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EcodoAmor

F U N D A Ç Ã O
P O N T I F Í C I A

O tempo de hoje é semelhante ao Natal de Jesus: existe pobreza e perseguição, 
mas também há esperança. É o momento de sermos como os pastores e os 

reis magos que, mesmo nas adversidades, encontraram Jesus.
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 “Vimos a tua 
estrela sobre a
   casa da Igreja...”
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Fundada em 1947 pelo Padre 
Werenfried van Straaten, a 
ACN (Aid to the Church in 
Need) é uma Fundação Pon-
tifícia que tem por missão 
apoiar projetos de cunho 
pastoral em países onde 
cristãos sofrem perseguição 
religiosa, guerras, revolu-
ções ou miséria.

Mais de 60 milhões de 
pessoas são beneficiadas 
indiretamente todos os 
anos, através dos mais de 5 
mil projetos apoiados pela 
Ajuda à Igreja que Sofre 
em cerca de 140 países, in-
cluindo o Brasil. Tudo isso 
graças aos seus mais de 600 
mil benfeitores espalhados 
pelo mundo.

  Ajuda à
Igreja
    	      que
 	 Sofre

F U N D A Ç Ã O
P O N T I F Í C I A

Eco do Amor é uma publicação mensal da ACN Brasil 
Fundação Pontifícia Ajuda à Igreja que Sofre.

EcodoAmor

   

Indique amigos e familiares para receberem gratuitamente o Eco do Amor, 
com a orientação espiritual do mês, os principais projetos auxiliados no 
período e a possibilidade concreta de ajudar quem mais precisa.
Acesse o site acn.org.br ou ligue para 0800 77 099 27

Indique um Amigo

Serviço de Atendimento ao Benfeitor 
(Como se tornar benfeitor, mudança de endereço, 
pedidos de orações, sugestões e dúvidas) 
0800 77 099 27 (ligação gratuita) 
De segunda a sexta das 8h às 18h

acn.org.br
atendimento@acn.org.br
(0xx11) 94665-0917  WhatsApp

São Paulo (sede) 
Rua Carlos Vitor Cocozza, 149 
Vila Mariana · São Paulo / SP 
04017-090 · Brasil 
(0xx11) 2344-3740

Rio de Janeiro 
Rua São José, 90 – Sala 2201-B 
Centro · Rio de Janeiro / RJ 
20010-020 · Brasil 
(0xx21) 3178-0202

Assista aos nossos programas de televisão “A Igreja 
pelo Mundo” e “Onde Deus Chora” nas emissoras: 
Canção Nova, Horizonte, Milícia Sat, Nazaré, Rede 
Evangelizar, Rede Vida, Século 21 e TV Tubá



Querido Menino Jesus,

Esperando contar com a compreensão de nossos “caros amigos” e leitores do “Eco do Amor”, 
eu gostaria de escrever a carta de Natal deste ano diretamente para Ti. Eu sei que muitas 
crianças só enviam estas cartas de Natal para garantir os almejados presentes de Natal; eu 
mesmo tenho dúvida se esta minha carta seja tão somente uma brincadeira. Mas não é. E a 
dúvida só mostra o quanto é frágil a minha fé. Contudo, a festa de Natal e os tempos em que 
vivemos hoje são sérios demais para dispor de pouca fé. É hora de conversar bem honesta-
mente contigo, como com um bom amigo.

Querido Menino Jesus, existe muita escuridão nas famílias, no mundo e até mesmo na 
tua Igreja, aquela que deveria ser a Luz do mundo. Nós tentamos iluminar a nossa escuridão 
com as luzes artificiais dessa época, mas a verdade é que o nosso olhar escurece ainda mais. 
Não vemos mais o céu e a estrela de Belém, que haveria de nos indicar o caminho. Sim, o teu 
nascimento no estábulo em Belém foi um acontecimento importante para a humanidade, mas 
as trevas não compreenderam (cf. Jo 1,5). Por isso eu gostaria de pedir apenas uma coisa: 
sentir aquela grande alegria que encheu os três reis magos do Oriente quando viram a estrela 
que os conduziu a Ti e à tua Mãe. Desejo essa alegria transbordante, infantil, que também os 
anjos proclamaram aos pastores e que é tão raro encontrar hoje. Essa alegria libertadora de 
Te sentirmos perto de nós, de sermos filhos de Deus, pessoas humanas. Sem essa alegria, nos 
entorpecemos com todo o consumismo que a indústria natalina produz.

Querido Menino Jesus, dê-me a alegre certeza de que sobre o caminho da minha vida está 
a feliz constelação de Belém. Quando lhe peço esta alegria, não espero uma vida confortável 
e feliz, que dispense a superação diária do meu egoísmo, mas a garantia de que afastará 
todas as trevas e transformará o meu pecado. Somente essa alegria pode realmente ser com-
partilhada com os outros. E quando isso acontece, ela retorna ainda maior para nós. Ela é o 
verdadeiro presente de Natal. Ela pode ser comunicada de uma forma muito simples, por meio 
de um sorriso, de uma oração, pela compaixão, por uma pequena ajuda, através do perdão.

Quero te agradecer, Jesus, por poder colaborar na grande família ACN, que quer comunicar 
ao mundo inteiro a maior de todas as alegrias: Tu – um Deus bom, que nos ama, que nos 
conhece, que se encarnou. Vimos a tua estrela sobre a casa da Igreja, especialmente lá onde 
ela sofre, e de bom grado Te apresentamos os nossos presentes.

Querido Menino Jesus, abençoe todos os benfeitores e colaboradores da ACN, suas famílias 
e todos aqueles que lhes são caros, plenificando-os com a graça natalina da tua alegria. Amém.

								         Pe. Martin M. Barta 
							       Assistente Eclesiástico Internacional.

Palavra Viva
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Projeto do mês

                Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer   momento por meio de nossas contas bancárias: Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X | Banco Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 
                       Bradesco: Ag. 3450 Cc. 15.660-4 | Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8 | Caixa Econômica Federal: Ag. 0245     Cc. 003 00001637-0 » Em nome de (favorecido): Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
 
					                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,   o excedente será destinado a projetos semelhantes.

Q uando o Natal aconteceu, 
os Reis Magos viajaram 
cerca de 900 quilômetros 

– de acordo com estudiosos – se-
guindo a estrela de Belém para 
encontrar o Salvador do mundo. 
Em Moçambique, no sudeste da 
África, existe uma bela história 
que também precisou de uma via-
gem com a mesma distância.

Em 1922 um grupo de missio-
nários saiu de bicicleta do Malaui 
em direção a Moçambique com 
um propósito: quando os pneus 
das bicicletas se desgastassem eles 
fundariam uma missão para se-
mear o Evangelho.

Os pneus das bicicletas acaba-
ram e eles decidiram continuar até 
que as sandálias também se des-
gastassem. As sandálias acabaram 
quando chegaram a uma região 
onde hoje é o distrito de Namuno, 
que pertence à diocese de Pemba. 
Essa aventura de fé – um percur-
so pela floresta com os perigos de 
animais selvagens, como leões e 
crocodilos – foi a porta de entrada 
para o Evangelho na região.

Dom Luis Fernando Lisboa – um bispo 
missionário brasileiro doando sua 
vida pelo Evangelho em Moçambique.

“Vimos a tua estrela
   sobre a casa da Igreja...”

– Padre Martin M Barta (Palavra Viva)
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                Ajude-nos! Conheça os projetos da ACN e seja um missionário a partir da sua casa. Faça uma doação a qualquer   momento por meio de nossas contas bancárias: Banco do Brasil: Ag. 4328-1 Cc. 56091-X | Banco Itaú: Ag. 0300 Cc. 08444-9 
                       Bradesco: Ag. 3450 Cc. 15.660-4 | Santander: Ag. 3793 Cc. 13-000507-8 | Caixa Econômica Federal: Ag. 0245     Cc. 003 00001637-0 » Em nome de (favorecido): Ajuda à Igreja que Sofre (ACN Brasil). CNPJ: 01.950.436/0001-04 
 
					                             Caso as doações superem a necessidade do projeto apresentado,   o excedente será destinado a projetos semelhantes.

Graças ao esforço desses missioná-
rios, foi construída a igreja de Santa 
Maria em Namuno, até hoje a maior de 
toda a diocese. Desde os tijolos até as 
telhas, tudo foi feito pelos missionários 
e por todos aqueles que, ali, iam desco-
brindo o Evangelho em suas vidas.

Durante a guerra civil de Moçam-
bique (de 1977 a 1992) muitas igrejas 
foram tomadas pelo governo e transfor-
madas até em quartéis. A igreja de Santa 
Maria também foi tomada pelo governo 
e, depois da guerra, entregue novamente 
para a Igreja – em ruínas.

Dom Luis Fernando Lisboa é o bis-
po de Pemba, um missionário brasileiro 
que está em Moçambique desde 2013. 
“Tem que ter muita coragem para ser 
cristão e servir a Igreja aqui. As lideran-
ças têm que andar muitos quilômetros 
para ir a uma formação. Quando eu 
falo muitos quilômetros não falo em 5 
ou 6, mas sim em  20, 40, 50 quilôme-
tros. E tudo o que levam muitas vezes 
é uma mandioca seca para comer pelo 
caminho”.

A comunidade de Namuno é mui-
to pobre, mais de 80% da população é 
analfabeta, a expectativa de vida é de 
apenas 58 anos. Como se não bastasse 
a pobreza, desde outubro de 2017 um 
grupo terrorista está atacando a região. 
Já mataram mais de 100 pessoas, indis-
criminadamente. Não importa a religião 
ou as condições. Por enquanto não se 
sabe ao certo quais as razões deste gru-
po. “Morreram cristãos, muçulmanos e 
pessoas de religiões tradicionais. Mas 
nenhum missionário deixou a região, a 
Igreja está presente”, conta Dom Luis.

 Recuperar a igreja de Santa Maria significa 
recuperar a vida e a esperança de toda uma co-
munidade. “Nós temos muita esperança, ali é uma 
antiga missão da diocese onde já houve hospital, 
escola e vários outros trabalhos sociais. Aos poucos 
a nossa intenção é restaurar tudo isso”. A recupe-
ração da igreja já começou, e eles fizeram o que 
podiam com os próprios recursos, mas tiveram que 
parar. Sozinhos não podem concluir. A ACN pro-
meteu uma ajuda de R$ 105 mil reais. Sabemos que 
é um valor alto, mas confiamos na caridade de pes-
soas como você. Talvez seus amigos possam ajudar. 
Quem sabe até apareça alguém que queira fazer 
uma doação para concluir toda a recuperação da 
igreja! Seria um milagre de Natal!

Imagine a alegria que você sentiria se pudesse 
ter abrigado a Sagrada Família na Noite de Natal. 
Imagine agora você ajudando a recuperar essa Casa 
de Deus que fará toda uma comunidade se renovar. 
A mesma alegria que a Sagrada Família sentiu ao 
receber a visita dos pastores e dos reis magos, a 
comunidade de Namuno sentirá ao receber a sua 
ajuda. E a mesma promessa que os anjos fizeram 
para os que acolheram Jesus se renovará na sua 
vida: “Paz na terra aos homens por Ele amados!”

Com a sua ajuda a fé 
será renovada em 
Namuno.

“Vimos a tua estrela
   sobre a casa da Igreja...”
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Terços para a
  juventude

 Igreja pelo mundo

O evangelista Mateus re-
lata como os escribas de 
Herodes confirmam aos 

magos do Oriente: “E tu, Belém, 
terra de Judá, de modo algum és a 
menor entre os clãs de Judá, pois 
de ti sairá um chefe que apascen-
tará Israel, o meu povo” (Mt 2,6).

Desde os tempos de Herodes 
até hoje, Belém tem uma história 
turbulenta e sangrenta. A presen-
ça e sobrevivência dos cristãos 
nessa região é um risco iminente, 
que não será possível sem oração.

Mateus continua relatando 
como os magos seguiram a estre-
la até “o lugar onde se encontrava 
o menino. (...) Ao entrar na casa, 
viram o menino com Maria, sua 
mãe, e, prostrando-se, o adoraram” 
(Mt 2,9s). Adoração, com os olhos 
de Maria – isso é o Rosário. A ado-
ração e a sobrevivência em Belém 
representam um único projeto, que 
ao mesmo tempo convida jovens 
do mundo todo a rezar pela paz. 
Concretamente: terços de madeira 
de oliveira estão sendo produzidos 
pelos cristãos em Belém e serão 

distribuídos aos jovens na Jornada 
Mundial da Juventude no Panamá, 
em janeiro próximo.

Calcula-se pelo menos meio 
milhão de jovens no Panamá, que 
deverão receber, cada um, dois ter-
ços vindos de Belém: um para uso 
pessoal e outro para ser dado de 
presente a outros jovens na pró-
pria terra natal. O Papa Francisco 
apelou repetidamente para essa 
oração. Como ele diz, para o Ro-
sário nada é impossível, porque “a 
oração do Rosário é a síntese da 
história da misericórdia de Deus”.

Há meses que os cristãos em 
Belém estão trabalhando na pro-
dução de um milhão de terços. O 
custo do material mais a mão de 
obra consiste em 1 dólar america-
no por terço. Todo esse trabalho 
proporcionará uma renda suficien-
te para que 200 famílias católicas 
em Belém sobrevivam por um ano.

Belém ainda é uma cidade da 
esperança. Nós depositamos essa 
esperança, juntamente com o Ro-
sário, nas mãos da juventude.
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

Caros
   Amigos

Fiquei muito impressionado 
quando eu vi, há algum tem-
po, em um campo de refugiados 
no Oriente Médio, a alegria dos 
cristãos refugiados por conta da 
chegada do Natal. Eram pessoas 
– idosos angustiados, crianças 
sérias, mães desesperadas – que 
tinham perdido quase tudo e 
que agora preparavam o nasci-
mento do Redentor, no frio, em 
terra estranha, numa mísera 
barraca ou num contêiner. E ao 
falar com eles sobre a festa que se 
aproximava, eles se mostravam 
verdadeiramente redimidos. Em 
toda essa miséria – quanta fé, 
quanta confiança!

Vejo esses irmãos e irmãs dian-
te dos meus olhos quando penso 
em nossas campanhas de ajuda. 
E podemos não apenas doar-lhes 
algo, como a volta para a pátria, a 
reconstrução das casas e capelas, 
o sentimento de solidariedade, 
mas podemos também aprender 
com eles. Por exemplo, o que real-
mente importa nesta vida.

E eu não esqueço: toda a solidarie-
dade e aprendizado só é possível 
graças à sua generosidade. Conti-
nuo confiando nela e assim tenho 
mais do que uma razão para de-
sejar com gratidão a vocês, caros 
benfeitores, um feliz Natal.



�� Dinheiro das férias de Irene
Eu tenho seis netos. Um desses é Ire-
ne, que nos deixou aos 18 anos. Eu 
dei a todos os netos uma contribui-
ção financeira para as férias. Irene 
não tem mais uma conta bancária 
porque está no céu, e é por isso que 
eu quero doar o dinheiro à ACN. Te-
nho certeza de que é desejo de Irene 
dar um bom destino a estes euros. 
De um avô da Holanda

��  O amor explica tudo
O amor me explicou tudo (São João 
Paulo II). Acredito que essa frase tem 

Foto destaque

Escreva e partilhe o seu testemunho com a ACN: 
Ajuda à Igreja que Sofre - Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP 

por e-mail: atendimento@acn.org.br ou pelo Facebook

Necessidade, amor e gratidão As cartas de vocês



tudo a ver com essa instituição mara-
vilhosa, é um trabalho de total amor 
a todas as pessoas e que eu tenho or-
gulho de estar ajudando. Obrigada 
pela dedicação e o carinho de vocês. 
De uma benfeitora do Brasil

�� Para os cristãos do Iraque
Obrigado pelo “Eco do Amor”. Em 
anexo estou enviando-lhes uma 
contribuição em apoio aos cristãos 
sofredores que retornam para suas 
aldeias devastadas na Planície de 
Nínive, no Iraque. De um benfeitor 
da Bélgica
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Thomas 
Heine-Geldern 
Presidente 
  Executivo

“Essa era a minha escola, 
    e vai voltar a ser.”

Muitos projetos estão esperando 
nossa ajuda em 2019, como as 
diversas iniciativas de retorno 
para os cristãos de Homs, na Síria.



Evite o descarte 
deste informativo. 
Repasse-o a outra 
pessoa!

Participe você também desta Obra de Amor!
Conhecer o trabalho da Igreja pelo mundo, rezar para que os desafios sejam superados 
e partilhar com os que mais precisam. Essas são as propostas da ACN para você. Faça 

parte: ligue gratuitamente para 0800 77 099 27,  acesse acn.org.br ou escreva para: ACN - Ajuda à 
Igreja que Sofre - Caixa Postal 46059 - Cep: 04045-970 - São Paulo - SP

Homs, Síria 
Na igreja de Santa Maria, 
um coração puro reza e 
acredita em um futuro 
melhor.

Imagens do Cristianismo


